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“| havia, é exacto, metralhadoras, 
= | Hotlhiss, nem Mausórs. Em com- 
— = 7 | pensação havia queixadas de burros 
Dia 15. Sol espléndoroso, banhai-| para & matança dos filistêus em 
do, em ondas de laz, a pista da|honra do Senhoz: Deus Elohim, o 
Moóca. ; | hirsuto, eolerico Jehoval, o chefe 
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“ político — À 


--Sível reparação, esquecim 


+ em contraposição tratam da re- 


gem, estabelecem estatutos para 


prisão para os promotores, do 


nhóis logrado vestígio da intervenção do mar- 
âdos pela tei — | tir de Montjuich nos aconteci- 
perado e um|mentos de julho de 1909. 
ável;.» comosnanejo| Este movimento pró-revisão, 
isão do procêsso Fer-| promovido principalmente pe- 
rer: movimento créscente =Impos-|I0S republicanos e-socialistas, 
im-| tem recebido inúmeras adesões 
“possível — Afonso XIII . precisa de | da Espanha e do estranjeiro — 
visitar Paris — O cotidiano-operário | embora o resultado não possa 
protesta elamorosamente.: eo go-|Ser mais do que  platónico, 
“vérno fráticés torna mais clamoroso | Como diz na sua carta de ade- 
“o. prolesto — Um telegrama impre- são o, presidente da Liga dos 
visto e assombroso -» Ainda ? Direitos do Homem de França, 
Francisco de Pressensé. 
Impossivel restituir a vida a 
Ferrer — e impossivel também 
apagar e crime cometido, fazer 
esquecer a infâmia praticada e 
obter o perdão para. os assas= 
sinos. 
A prova dão-na os trabalha- 
dores de França. () rei Afon- 
so deseja ir oficialmente a Pa- 
fis, por necessidade político-di- 
plomático-financeiras. Ao anún- 
cio da viagem, La Bataille Syn- 
dicaliste, aliãs pouco vezeira em 
exaltadas violências de lingua- 
gem, escreveu fogosas e amea- 
çadoras palavras de protesto, 
afirmando que Paris ainda não 
desceu tão baixo que consinta 
na humilhação dessa visita 
afrontosa. E aludiu ao emprê- 
o possível da pólvora clorata- 





Lissoa, 27 DE OUTUBRO 


Como, era de prever, os fer- 
ro-viarios espânhóis foram lo-l 
grados por Canalejas, apesar 
das promessas feitas para obter 
a cessação da greve, que toma- 
va uma feição tão grave e 
ameaçadora, 

“Os projectos do ministro do 
fomento, Villanueva, não reali- 
zam. aquelas. promessas, mas: 












pressão dos actos de sabota- 


os ferro-viarios e instituem a 
arbitragem obrigatória, sob pena 
de perda do direito à reforma 
para todos os grevistas e de 


movimento. Outras disposições 


Pelas arquibancadas as toiletês 
variegadas, numa policromia escaii- 
dalosa, das grandes damas, con! 
tando com a austeridade casacal 
cartolesca .do sisudo- funcionalismd 
publico. | EUEO Ê 

Na po onde costâmeiriment, 
vôam ligeiros corceis para a pilhé 
gem dum gordo e tilintante premijs 
em detrimento de infelizes que aj! 
deixam as suas parcas economias —- 
viam-ge 
dos Er dos da “reluzente milicia 
paulista, impertigados,-como o 8 
rubro penacho go ira Rd 


tos a demonstrarem, ante o publicá. 
embasbacado, .08--sgus estupendos 


progressos . na” “martesca e tetri 
fains” de “milhor dizimar os sem 
semelhantes! = 

E era de vêr com que ardor 
marcial os bravos milicianos levan- 
tavam para o ar, em reverberos 
sinistros, as suas baionetas, e 0 gol, 
fonte de toda a vida, fazia rebri- 
lhar intensamente, como uma feroz 
ironia, essas cortantes e afiadas la- 
minas da morte !... Agora cruza- 
vam os ferros, em sonante ruido, 
depois a carga impetuosa da cava- 
laria em urros selvagens, e por fim 
o clangor agudo dos refulgentes 
clarins. 

Tudo convidava ao entusiasmo, 


e confusa mass? pacata era in 


de disparar um tiro. Aquilo era 


muito lindo e felizmente não haviá 
guerra ! 


Não me interessei- pelos exerci-: 


ora 08 luzidos e impávi- 


dos exercitos cristãos. Como podia, 


pois, sua eminencia esquálida es- 


quivar-se a assistir á prova de que 
a força publica paulista estava ma- 
ravilhosimente trainada para a ma- 
tança rapida é segura de seus se- 
melhantes ? Não estava o gr. arce- 
bispo de acôrdo, de logico acôrdo, 
com o sei deus? Não foi o tal 
divino Mestre, o manso, o inocente 
cordeirinho de Nazareth, quem disse 
— que ele não viera trazer a paz 
à terra, mas sitn à espada cruenta 
e o fogo devastador? Pois quem 
ousará dizer que o sr. arcebispo 
não fez bem em animar, com a sua 
apagada mas angelical presença, 
aquela reluzente, barulhenta prova 
de que os milicianos de S. Paulo 
estão afiados para manter as pala- 
vras de Cristo? Ninguem, a não ser 
que 0s.hereticos censores do arce- 
bispo tenham abdicado da faculdade 
de raciocinar ! 

Sr. arcebispo, peço-vos um mi- 
lhão de desculpas se foi fragil a 
minhe defesa em favor de vossa 
exceisa presença na belicosa parada 
de 15. Caso essa defesa não vos 

grade, golicito-vos, humilde, que 
ime mandeis para o inferno mas 
nunca para à guerra. Eu odeio a 
polvora, sr. arcebispo, e prefiro, — 
oh! mil vezes prefiro! — o enxofre 
dos negros reinos do rebelde Prin- 
cipe das trevas ! 


doi ce som À 


tratam de impossibilitar as gre- 
ves e reconhecem às Compa- 
nhias o direito de substituir 
os grevistas; e em compensa: 
ção, as Companhias deverão 
conceder, a partir do 1.º de 
janeiro, no limite dos seus meios 
financeiros, importantes melho- 
rias a certas categorias do pes- 
soal, E 'se o tribunal arbitral 
achar. justas as, reivindicações 
dos empregados, mas financei- 
ramente ' incapazes de as aten- 
der as | Companhias, então o 
Estado. prestará a sua ajuda... 
Tudo depende dos árbitros — 
é assim a” burla torna-se evi- 
dente, ante a inexistência de 
garantias eficazes para os ope- 
Fários, privados pela lei de to- 
dos os seus meios de defesa. 


Ora bem: querem agora sa- 
ber quem - atacou o govêrno 
por estes projectos, consideran- 
do-os reaccionários ? Maura! O 
sinistro Maura, um dos assas= 
sinos de Ferrer! O caso pare- 
ce estranho e contraditório; 
mas a .política dos partidos 
está cheia dessas manobras... 
“Maura acha injusto, inopor- 
tuno, ineficaz e perigoso o pla- 
no. do. govêrno. Injusto, por 
suprimir.-o «sagrado direito de 































la, o que escandalizou o ilus- 
tre matemático Laisant, para 
quem aquela pólvora ficaria 

esonrada : na sua opinião basta 
que os parisienses despejem 
sôbre o régio visitante, em gui- 
sa de flores, o conteúdo dos 
seus pois de chambre — et en- 
coret... 

Por causa do seu artigo, foi 
La Bataille Sindicaliste quere- 
lada, o que veio agravar e ir- 
ritar. a questão, dando imensa 
publicidade ao protesto do diá- 
rio sindicalista e facultando a 
êste um excelente meio de fa- 
zer com ruido retumbante, no 
tribunal, o processo da monar- 
quis espanhola e dos assassinos 

e Ferrerl Eis no que dão 
sempre afinal as perseguições 
dos governos e dos poderosos. 

No meio de tudo isto, eis 
E chega de Barcelona, data- 

o de 23 de outubro, um tele- 
grama estupeficante: «O con- 
selheiro municipal radical Ra- 
món Folch Sais id ontem 
perante o conselho de guerra, 
sob a inculpação de cumplici- 
dade nos sangrentos motins de 


julho de 1909. O tribunal pro- 


feriu a sentença á noite, con-: 
denando o réu à mortes. 
Comc! Ainda ousam ? Guar- 


cios, comecei a admirar as arqui-: 
bancadas e, na festiva e grave tri- 
buna presidencial, divisei a figura 
esquelética do. divo -arcebispo pa 
lopolitano. 

A meu lado, um amigo, irreve- 
rente, criticou a estadia ali do 
representante duma religião toda 
paz, toda amor. O meu amigo é 
ainda daqueles ingenuos que acre- 
ditam nas belezas humanitarias du 
Cristianismo, “o mais lindo, o mais 
puro dos codigos morais existentes 
sobre a terra. Cristo é um ser 
extraordinario, um ser humano sim, 
— como dizia Renan — mas que pare- 
ce ter na fronte a refulgente auréola 
da divindade.“ 

O meu companheiro prosseguiu, 
com estranha eloquência, a fazer a 
apologia do messianismo — judaico e 
se esforçava para, dos ensinamentos 
de Cristo, tirar argumentos contra 
a presença ali, naquele torneio ma- 
vortico, do representante da religião 
que não sanciona o assassinato co- 
lectivo !... 

“Portanto, concluiu, — o. arce- 
bispo não devia comparecer ao acto 
preparatorio do afiamento das armas 
da brigada para que os seus golpes 
sejam mais profiquos na destruição 
da humanidade.“ 

Terminara a parada. O sol darde- 
java. E, fugindo ao borborinho das 














CONFEITOS BÍBLICOS 


Deus tornou ainda a endurecer o 
coração de faraó (Exodo, XIV), em- 
bora tendo prometido que os egipcios 
até suplicariam'aos israelitas que se 
fossem do Egipto sem demora. Este 
deus sente verdadeiro gósto em em- 
pedernir corações e provocar guerras... 
para mostrar o seu poder! Esta não 
lembraria ao diabo... mas lembrou a 
Moisés, para poder assim explicar 
certas coisas. 

Com efeito, o rei do Egipto, ape- 
nas soube que o povo hebreu fugira, 
depois da matança dos primogenitos, 
foi com o seu exercito em perseguição 
dos escravos fugitivos, encontrando-os 
acampados diante dum braço do mar 
Vermelho. 


O povo hebreu ficou aterrado e 
ergueram-se queixumes e impreca- 





greves ; inoportuno, porque bas- 
ta a lei vigente pará fazer face 
a uma greve; ineficaz e peri- 
goso, pois as greves não serão 
impedidas, mas pelo contrário 
estalarão assim de repente, sem 
o prévio aviso legal, e serão 
desde logo francamente revo- 
lucionárias... Não deixa de ter 
perspicácia e bom-senso... con- 
servador o famigerado ex-mi- 
nistro ! 












daram para agora, os tigres, a 
continuação da sua vingança ? 
Não será aquilo engano? Não 

ertencerá aquele 23 de outu- 
bo ao ano desgraçado de 1909 ? 

Ou será isto uma torpe co- 
média, arranjada para lavar o 
rei dos seus pecados, pelo exer- 
cício espectaculoso do perdão?... 

Era tambêm o que se pen- 
sava na véspera do assassinato 
de Ferrer... Por isso, a opinião 
livre de Europa, desconfiada, 
está de sobreaviso, pronta a 
protestar a tempo, antes do fa- 
cto consumado. 


Neno Vasco. 





A “Lanterna” no Rio 


grande: comício afim de recl 
mar essa revisão já sólidamen- 
te fundada, sob o ponto de 
vista estrictamente legal, sôbre | =ê 
o - teconhecimento implícito, | suas casas, 

mas solêne, da inocência abso- Todas as quintas-feiras, das 7 ás 10 
luta “de 'Ferrer por parte do 
supremo tribunal militar, que 
mandou levantar o sequestro 
dos bens do fuzilado, por não 
haver encontrado o mínimo 


is 
CPE A 


tropas e da multidão que se reti- 
ravam, convidei o meu companheiro 
para descançarmos numa casa 
amiga. 

Falei tambem, mas contestando 
o meu amigo e... em defesa do 
arcebispo. Não é necessario que 8. 
Revdma. excelsa me agradeça, mes- 
mo porquê não me encomendou q 
sermão. Mas eu defendi o sr. arce- 
bispo. 

A sua presença naquela belicosa 
justa era até imprescindivel, 8. 
Revima., assim procedendo, obede- 
cia apenas á continuidade historica 
da sua igreja e aos preceitos divos 
de sua religião. O facto de estar 
entre o presidente do Estado é o 
secretario da justiça, demonstrava 
o acôrdo entro a religião cristan e 
o representante dum estado atêu, 
acôrdo que era garantido pelo chefe 
da brigada, — da força, que ali 
estava, na pista, no lugar onde os 
ginetes correm, a demonstrar quan- 


“Ito está apta e prodigiosamente apa- 


relhada para sustentar, na ponta 
das baionetas, esse engraçado, hi- 
lariante e inconstitucional conluio. 

De resto, S. Revdma. é o repre- 


Ma-| sentante directo de uma seita que, 


desde os tempos longinquos do Pen- 


pagar | tatôuco, só se divertia a matar 
gente. Naquelas recuadas eras não 


e je 





ções contra o traidor Moisés, que 
arrastava o rebanho ao matadoiro... 
Mas durante a noite, sob a protecção 
de espessas trevas (passara para trás 
do exercito, afim de cobrir a retirada, 
a tal nuvem que ia á frente: uma 
«nuvem tenebrosa, que alumiava a 
noitel», XIV, 20), Moisés fez passar 
aqueles cobardes para o outro lado. 
E quando os egipcios quizeram imita- 
los, eles defenderam a praia, infli- 
gindo graves perdas aos perseguidores 
e fazendo afogar-se grande numero 
deles. Depois, grande regozijo, loas 
ao Senhor dos exercitos pelo baritono 
Moisés, Te Deum laudamus como na 
guerra balcanica, coros de mulheres 
com adufes, etc, 

E veio a lenda interessada engran- 
decer e magnificar, ou mesmo inventar 
o caso: os hebreus passaram o mar 
a pé enxuto e os egipcios foram 
afogados... pela maré cheia, perdão! 
pela Senhor, quando este reparou que 
os perseguidores tinham entrado no 
mar tambem... «E os egipcios saberão 
que sou o Senhor», garantira o deus 
israelita (XIV, 4); mas eles conti- 
nuaram com o seu Osíris, a sua Isis 
o seu Hórus eo seu boi Apis, apesar 
do prodigioso milagre hebraico... 

E" que, Deus endureceu-lhes depois 
o coração... Antes endurecesse tijolos 
para construções ! 

Q Conteiteiro. 





Die) 
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JESUITISMO BATISTA 


Calmos, vos combatere- 
“mos com a razão, com o 
raciocinio, com a logica. 
Tranquilos, vos aniquilare- 
mos com os factos, com a 
Historia. 

Não sereis queimados vi- 
vos nem tampouco envene- 
nados; não: a punição de 
vossos crimes de insidia re- 
ligiosa consistirá apenas na 
irrisão publica que vos se- 
guirá por toda a parte. (Gan- 
ganeli, 4 Igreja e o Estado, 
tomo I, pag. 78). 


Profundas e belissimas palavras, 
as que ai ficam estampadas, do 
imortal e insigne maçon Ganganeli, 
que em vida se chamou Joaquim 
Saldanha Marinho ! 

Transcrevemo-las propositalmente 
para aplica-las a um asqueroso pa- 
pel que, semanalmente, se publica 
no Rio de Janeiro, e que responde 
ao nome de — O Jornal Batista. 

Este jesuita papelucho, que só 
respira ignorancia, má fé e hipo- 
crisia, depois de adular e baj 
ao ministro ingloz David Lloyd 
George, na sua edição de 17 de 
outubro do ano corrente, eis como 
se explica (pag. 3) acerca da pros 
paganda libertaria e ateista : 

“Comrpunge-nos a alma (como 
não ?) ver essa propaganda chama- 
da “libertaria* que inculca o ateis- 
mo aos operarios e lhes ensina que 
só um rejimem isento do que eles 
chamam preconceitos religiosos da- 
rá ao operario o bem-estar que ele 
necessita, doutrina dos Francisco 
Ferrers e outros. 

Não ha prôgação mais mentirosa 
(sim ? !) nem mais perniciosa (oh !!! 
para todos os ladrões, politicos e 
religiosos, é exacto !). 

O verdadeiro socialismo está no 
cristianismo (sic, sic!) fielmente 
executado. E com todos os defeitos 
de execução por parte dos ho- 
mens, o cristianismo tem derramado 
(eis a mentira, a má fé e a hipo- 
crisia do Batista) pelo mundo gran- 
de soma de benefícios. ao passo que 
os tais libertarios apenas têm se- 
meado o desassocego, a revolta, o 
crime.“ 

Entenderam ? Pois essa é, nem 
mais nem menos, a enfiada de as- 
nices ditas pelo aludido papelucho. 

Ora, sr. Batista, deixe de ser 
burro, ignorante e hipocrita! 

sorte que no vosso reveren- 
dissimo e infalivel entender, “rão 
ha prêgação mais mentirosa e per- 
niciosa do que a dos tais liber- 
tarios*, heia ? Repetimos-lhe que 
o rev. é triplicomente hipocrita, 
burro e ignorante, porque uma ca- 
valgadura da sua iguala é que se 
atreve a falar assim. 

Francisco Ferrer, sac:ificado pelo 
banditismo clerical, do qual sois 
um porco assecla, era um menti- 
roso, não é? Covardes! que não 


contentes com assassina-lo ainda lhe 
insultais a memoria! 

Isso é proprio só de covardes, 
traidores e bandidos | 

De resto, esse foi sempre o vosso 
abominavel oficio. 

Com casaca on batina, sempre 
fostes jesvitas. 

O porco do Jornal Batista é tão 
ignoranto que não sabe que Ferrer 
não prêgava ideias libertarias, mas 
sómente racionalistas. - 

Mas quando mesmo prêgasse dou- 
trinas libertarias, que provas for- 
neceria o Batista da falsidade dessas 
doutrinas ? 


Que inculca o ateismo? Mas 
quem é obrigado a crêr em Deus, 
nesse Deus sanguinario da Biblia, 
nesso espantalho, que a razão re- 
pele e a sciencia condena, e em 
cujo nome se hão cometido milhões 
de roubos e assassinios à 


Se Deus e o Diabo existissem, 
nós prefeririamos este ultimo, por- 
quanto em seu nome nunca se quei- 
mou ninguem, emquanto que em 
nome de Deus tem se tracidado mi- 
lhões de homens, 

Por outro lado, em nome de que 
direito ou escudado em que base 
condena o Jornal Batista a pro- 
paganda libertaria ? 

Si esta é má, por si mesma se 
acabará, principio este admitido 
pelos mesmo teologisantes; mas se, 
pelo contrario, é boa e verdadeira, 
como podereis, oh imbecis, ani- 
quila-la ? 


deCSsSLOsSC SOS SO GOdS 


CAUTÉRIOS 
LXRKXV 
fc ea Entorno 


Eetesre e a Lourdes. um 
etim que a propaga : 
«Ã tinto de cada 
romeiro será de 1:9008. 
Esta contribuição dá di- 
reito : . 
- BO donativo e lembrança 
da peregrinação : 
ao óbulo que em nome dos 
romeiros será oferecido ao 
Banto padre ; hotéia “do 
a passagens e ho 
primeira classe», eto., eto. 
De ocasião milhor e mais propícia 
Para alcançar um pobre a salvação, 
Os registos da fé não dão notícia, 
Nem pode haver milha ocasião... 


Um conto e novecentos? Que estulticial 
Qual o devoto que 08 não tem à mão ? 
Depois, essa jornada é uma delícia, 

E' uma delícia a peregrinação... 

Não precisa o bordão de antigamente, 
Nem a sacola, nem espada à cinta, 
Hoje tudo se faz comodamente... 


P'ra ver-se 0 papa uma gorgêta dá-se, 
Ganha-se o céu da forma a mais distinta, 
Em trens de lumo e de primeira classe... 


Beato da Silva. 


ec dir it mada Dr 0 dai 
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Aos batistas, menos do que a |seientista, só tem elogios, gloria e 
outros quaisquer sectarios, não lhes honra para a sua memoria; em- 
assiste o direito de combater uma 'quanto que para os Luteros, 08 


doutrina seja ela boa ou má, com 


tanta mais razão quanto é certo SU 
iprezo. Tempo 


ide Ferrer será mais poderoso do 
que a sua voz, que foi sufocada 
pelos fuzis homicidas d'alguns es- 
birros, ao serviço do capital e do 


que os seus principios de origem 
lh'o proibem. Se estão esquecidos 
desses principios, nós aqui lh'os re- 
cordaremos; ei-los : 

“Todos nascem com livre arbi- 


Calvinos e demais tropilha, só pos» 


sarcasmos, irrisão, nojo e des- 
virá em que o silencio 


trio: o se Deus dá no homem a (clero; e então poderemos gritar com 
liberdade de aceitar o bem, e re-| todas as nossas forças: — Abaixo 
ceber a recompensa; ou o mal e|08 jesuitas de todas as denomina- 
sofrer as consequencia, qne direito ções e viva a Escola Moderna e o 
têm um homem para coagir a cons- | ideal libertario ! 


ciencia de outrem ? Isto só por tira- 


são us reconhecidos baluartes da 
liberdade da alma (foi, mas actual- 
mente não é certo). Para ela tem | 
lutado e sofrido (exacto); e ainda 

continuam a ser seus distintivos : 

— Liberdade — Igualdade — Jus- 

tiça* (negamos). (Revd. Ford, Hist. 

dos Batistus, prefae., p XXI). 

Que diz o Jornal a isso? 

O batistas eram estrenuos defen- 
sores da liberdade. Eis a prova do 
que avançamos: — “O que os ba- 
tistas pedem é liberdade para pre- 
gar o Evangelho do Filho de Deus, 
O mundo toi feito por Deus, e 
quem pode proibir ou impedir que 
seus mandamentos sejam proclama- 
dos por toda a parte, sem tornar- 
se transgressor da sua lei?“ (Obr. 
cit, p. XXII). 

Bem: mas, e agora? Os batistas 
reclamavam liberdade, emquanto se 
viam perseguidos por anglicanos e 
puritanos; e agora, porque negam | 
liberdade aos libertarios para prê-, 
garem as suas doutrinas ? 

Que falta de coerencia ! 

Deixando, porêm, esse lado, abor- 
demos outro pontu da questão. 

“e 

Diz o Batista que o verdadeiro 
socialismo está no cristianismo. Ora, 
nós julgamos saber alguma coisa 
da historia do cristianismo, mas 
ignoramos completamente que no 
seu seio haja sido praticado, em 
tempo algum, o verdadeiro socia- 
lismo. Alêm disso, socialismo cris- 
tão é um absurdo bem taludo; é 
como se dissessemos: — anarquismo 
-catolico. 

Que fez, pois, o cristianismo nos 
seus 20 longos seculos de dominio ? 
Derramar sobre o mundo grande 
soma de beneficios ? 

Mas afirmar isso é fultar aos 
mais rudimentares principios da 
verdade historica ! 


A suposta grande soma de bene- 
ficios que o cristianismo tem der- 
ramado sobre o mundo é um gros- 
seiro embuste do Jornal Batista ! 
Os proprios batistas foram terrivel 
e encarniçadamente perseguidos, 
encarcerados e trucidados em nome 
dosse mesmo cristianismo que o 
Jornal Batista defende, 


Foram perseguidos na Austria, 
Suissa, Alemanha, Inglaterra e mui- 
to particularmente nos Estados- 
Unidos. Que o digam os Roger 
Williams, os Clarke e outros emi- 
nentes batistas ! Só na Alemanha 
e no espaço dum ano os anabatis- 
tas, de quem os batistas descendem, 
foram assassinados pelos sectarios 
de Lutero em numero superior a 
150 mil, 


Demais, quem, que tenha estu- 
dado Historia, desconhece as per- 
seguições e matanças promovidas e 
consumadas pelos cristãos, em no- 
me de Deus, de Cristo, da Igreja 
e dos papas ? 


Quem é esse estudantinho da 
historia cristã que não conhece toda 
essa grande soma de beneficios 
derramados pelo cristianismo e que 
todos se concretisam em rixas, scis- 
mas, dissidencias e perfidias ? Quem 
não sabe que o cristianismo, de 
qualquer denominação que tosse, 
tem inundado a terra de sangue, 
lagrimas e luto ? Quem ignora que 
se os cristãos não houvessem esta- 
do divididos em catolicos e protes- 
tantes, aquela catastrofe de 1572 
ter-se-ia evitado? Haverá algum 
homem instruido, ao' menos media- 
namente, que não saiba os horrores 
cometidos pelas inquisições, catolica 
e protestante ? Julgamos que não. 
E por cima disso tudo, ainda atre- 
vemo-nos a afirmar que não ha 
pastor algum que desconheça os 
crimes de Calvino nem as perfidias 
de Lutero. De maneira que'é uma 
falta de criterio e de amor á ver- 
dade atribuir ao cristianismo gran- 
de soma de beneficios, quando outra 
coisa não tem feito senão encher a 
terra de dores ! 


Para Francisco Ferrer e todos 
os que o acompanharam e acom- 
panham na senda do progresso, 0 
mundo — não dos beocios, charla- 
tãec, hipocritas, falsarios, prêga- 
dores de embustes religiosos e ca- 
terva, — para Ferrer, diziamos, o 
mundo emancipado, instruido e. 


e rs mm e mm 


José Martins. 





A revisão do 
processo Ferrer 


mera 


Damos em seguida a tradu- 
ção da carta que, em nome da 
«Liga dos Direitos do Homem» 
de França, Francisco de Pres- 
sensé escreveu ao dr. Luiz Si- 
marro : 

«18 de outubro de 1912. 

Senhor, 

Em nome da grande associa- 
ção a que tenho a honra de 
presidir, junto-me de todo co- 
ração ao justa pedido de revi- 
são do processo Ferrer, que o 
vosso comicio tem por objecto 
formular. 

Ha quinze anos empreende- 
mos uma luta analoga contra 
uma iniquidade cometida no 
pretenso interesse da patria, 
do exercito e das forças de 
reacção. Tinhamos contra nós 
o conjunto dos forças consti- 
tuidas do paiz, desde v chefe 
do Estado até ao mais humilde 
representante da autoridade. 

A propria opinião publica, 
envenenada pelos sofismas e 
mentiras duma imprensa de 
rapina, era-nos a principio des- 
favoravel. Apelamos para a ra- 
zão e consciencia de França, e 

raças à generosidade dum pro- 
etariado que pensa justamente 
que qualquer ataque ao direito, 
embora em detrimento dum 
homem de outra classe, o toca 
altamente, conseguimos que- 
brar os ferros dum inocente. 

Para vós, infelizmente, é im- 
possivel obter tão completa re- 

aração. Os fossos de Monjuich 
oram regados com o sangue 
de Ferrer. E' preciso pelo me- 
nos que sejá juridicamente 
reabilitada a memoria do que 
foi martir do pensamento livre. 
Já a decisão do tribunal mili- 
tar supremo, no que diz res- 
peito á herança de Ferrer, abre 
uma via judicial ao pleno reco- 
nhecimento do direito. 

Quanto á mim, não posso 
renunciar á convicção de que o 
povo espanhol, com a magna- 
nimidade de que sempre deu 
prova, mesmo nas horas mais 
sombrias da sua historia, terá 
como ponto de honra reparar 
na medida do possivel o drama 
de Montjuich. O mundo civi- 
lizado espera de vós esse es- 
forço ; pa Secr de vós; está 
pronto a associar-se a ele. 

As sendas do progresso hu- 
mano estão sem duvida semea- 
das dos cadaveres das gloriosas 
vítimas dessa longa criação da 
luz; mas, quando assentou a 
poeira do combate, quando co- 
meçaram a acalmar-se as pai- 
xões homicidas e os egoismos 
mortiferos, mesmo entre os 
mais violentos inimigos desses 
herois caidos poucos homens 
ha que persistam em lhes re- 
cusar a homenagem do seu 
respeito, e que se obstinem em 
lhes negar as reparações, des- 
graçadamente póstumas e pla- 
tonicas do direito. 

Aceitai, etc. 


Francisco de Pressensó». 
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Aos assinantes 
da Mogiana 


Partecipamos aos assinantes 
e amigos da Lanterna residen- 
tes nas cidades servidas pela 
linha Mogiana que o nosso 
companheiro João Penteado está 
pareortendo em viagem de co- 

rança e propaganda da nossa 
folha. 

Essa viagem terá de ser feita 
num praso muito limitado, 
razão por que apelamos para a 
boa vontade de todos, afim de 

ue facilitem tanto quanto pos: 
sivel a tarefa do nosso compa- 
nheiro. 






















Uma lição interessante 





“Do Diario de Noticias de Lisboa, 
numero de 4 de março, transcreve- 
mos o resumo duma lição feita pelo 
nosso distincto colaborador, sr. To- 
maz da Fonseca, continuando a série 
de prelecções publicas promovidas 
pela Universidade Livre, de recente 
fundação : 


«Como estava anunciado, o sr. To- 
maz da Fonseca realizou ontem no: 
Centro Antonio José de Almeid 
uma interessante conferencia sobre o 
«aparecimento da vida sobre a terra». 

orador resume as duas lições 
realizadas pelos srs. Melo e Simas e 
Silva Teles, como preparação e ex- 
plicação da sua. Faz ver a impor- 
tancia do assunto que vai tratar e a 
maneira como ele tem sido encara-. 
do pelas teogonias de todos os po- 
vos, em especial na India, na China, 
no Egipto e entre os hebreus cujos 
livros santos discute. Fwz a analise 
das doutrinas do Genesis, passando 
em seguida para a filosofia grega e 
romana, que admira, estudando em 
seguida as teorias cristãs, com todo 


esse cortejo de intolerancia que ca= 


recterizam os escritores eclesiasticos. 


Conta as polemicas que levantou: 


a ideia da criação, os conflictos que 
surgiram e o avanço que daí resul. 
tou para a sciencia. . 

Acentua a luta enorme que arazão 
sustentou contra a fé ea maneira 
porque as teorias biblicas foram per- 
dendc terreno. 

Entrando depois propriamente no 
assunto da sua lição, pergunta se 
será hoje possivel criar seres dentro 
dos nossos laboratorios. A proposito 
historia os trabalhos da sciencia n 
intuito de demonstrar a sua expon- 
taneidade, fazendo a afirmação de 

ue se não é possivel constatar hoje 
enomenos de geração expontanea 
nos laboratorios, isso não quer dizer 
que não venham em breve a reali- 
zar-se. 

A sciencia caminha e não virá lon- 
ge o dia em que a quimica veuha 
constatar esses fenómenos, que de 
resto serão perfeitamente logicos e 
naturais. 

Diz que a vida é uma conjugação 
de elementos a que póde tambem 
chamar-se uma ressurreição. No dia, 
pois, em que esses elementos pos- 
sam quimicamente conjugar-se num 
ambiente propício, nós poderemos 
reproduzir o espetaculo que teve 
lugar nessa remota idade em que o 
nosso globo se inundou de vegetais 
e animais. 

Traça no quadro schemas demons- 
trativos da sua tese, fazendo uma 
rapida exposição das varias camadas 
terrestres, a maneira como pelos ho- 
mens foram estudadas e os sêres 
que nela existiram. Fala da transfor- 
mação que esses sêres experimenta- 
ram, no decorrer dos seculos, e da 
maneira como essas transformações 
se realizam. Cita alguns exemplos 
de transformações curiosas, feitas nos 
nossos dias e á nossa vista, salien- 
tando o papel que nessa transforma- 
ção pertence á «nutrição conve- 
niente». 


Diz que o meio é uma segunda 
natureza pelas transformações que 
opera. Individuos ha que se desen- 
volvem subindo ma hierarquia da 
vida e individuos ha que se atrofiam 
e degeneram e sucumbem até des- 
aparecerem inteiramente. Devido a 
uê? A's condições do meio que in- 
uem poderosamente no seu cresci- 
mento, reprodução e sensibilidade. 

Mostra, por meio de projecções, a 
semelhança flagrante que ha entre 
os fetos do homem e de alguns ani- 
mais; entre o esqueleto do gorila e 
o esqueleto humano. Alude ao «Pi- 
thecantropus erecto» como interme- 
diario entre o homem e o simio, 
fazendo nesta altura considerações 
varias ácerca daqueles a quem re- 
pugna semelhante descendencia, afir- 
mando que a dignidade humana deve 
ferir-se mais por ter partido de um 
tronco perfeito e degenerar até ser 
monstro, do que por ter subido 
duma serie de monstros até ser o que 
é hoje —uma vontade forte, uma 
razão esclarecida, uma justiça equi- 
tativa, uma consciencia emfim. 

Por fim diz que vai ler a sintese 
das suas considerações. Nessa sinte- 
se, que lê com lentidão e firmesa, 
para que o publico aprenda melhor, 
o prelector faz aparecer a vida pri- 
mitiva, acompanhando-a da sua evo- 
lução através das idades, até a cris- 
talisar ma sua fórma mais bela e 
mais perfeita — o homem, — com to- 
das as superioridades da sua inteli- 
gencia e todas as regalias da civili- 
zação que ele conquistou numa luta 
constante e pertinaz, orientada pelo 
seu genio criador. 

Transcrevemos, como amostra, uma 
das passagens dessa leitura final: 


«Imaginai-vos numa tarde dessa 
longinqua idade. Vêde: a luz mal 
rompe ainda a grande camada vapo- 
rosa, donde continuamente as aguas 
caem, formando assim um mar sem 
praias. No seu continuo balouçar e 
ao contacto da luz vivificante, cada 
dia mais pura e mais bencfica, as 
aguas eram tepidas, balsamicas, ccmo 
a brisa perfumada dos jardins. 

Sobre eles redemoinham os ventos, 
bramam as trovoadas, a terra fende- 
se em vulcões, movimentando as 
vastidões das coisas, ao fuzilar sem 
fim dos horisontes. 


Materia amorfa em tempestade, 
vida latente fermentando e agora pre- 
parando o seu renascimento. 

E assim, beijada e balouçada pelo 
sopro animico das coisas, os primei- 
ros ensaios de vida apareceram. 

Vida indefinida, vida simples : nem 
vegetal nem animal, Pasta semi-flui- 
da, fórma indecisa e vaga, panaplas- 
ma que no entanto se move e se di- 
lata, ao contacto das aguas e da luz. 

Depois, como sempre, as idades 
passaram e a vida foi subindo. 

O ser é ainda um nucleo mole 
que se nutre sem boca, digere sem 
estomago, absorve sem vasos e se 
prepara sem orgãos sexuais. 

&o tem musculos para se fixar 



























nem tentaculos para apreender os 
alimentos. Flutua na vaga, ao acaso, 
sem direção e sem vontade. 

- Depois é que lhe veio o tentaculo 
viscoso, a garra que se fixa e apreen- 
ide, a concha que resiste, o olho que 
|vê e o dente que perfura. 
| E a evolução dos sêres ia seguin- 
ido. Seculos e seculos se passaram, 
numa luta sem fim, de que nasceu 
a ancia, de que provieram as ten- 
dencias e com que preparou a se- 
lecção de especies e fixação de tipos.» 

ó conferente foi, ao terminar, mui- 
to felicitado.» 


Damos em seguida o interessante 
Umario da lição, o qual contêm, 
por si só, indicações bastante claras: 


A) — As teogonias e a creação 
do mundo 


a). Resumo das lições anteriores. 

b) Cada povo tem o seu Deus 
criador. À trindade indiana e o Deus 
criador dos chinezes. Como os po- 
vos do norte conceberam um criador 
diverso. 

c) Ideias de Moisés e dos profe- 
tas. Como a Biblia é inconsequente. 
Fantasia dos povos orientais. 

d) Os gregos e a criação das coi- 
sas. «À agua é o principio de tudo.» 
«Os deuses nascem e morrem.» «O 
mundo é obra dum espirito infinito.» 
«A materia é eterna.» 

e) Os romanos e a criação. «Será 
verdade que os deuses nada fazem? 
Não podemos viver na ignorancia 
das mais importantes coisas.» (Ci- 
cero). 


B) — O cristianismo e a criação 

a) O dogmatismo da Igreja pre- 
judica a verdade. «Depois do Evan- 
gelho é inutil qualquer investigação.» 
(Tertuliano). 

b) A Igreja defende a pre-existen- 
cia da materia. «Contudo certas 
substancias foram dotadas por Deus 
com o poder de produzir algumas 
especies 
to Agostinho). 

c) Os sêres vivos e a sua distri- 
buição embaraçam a teologia. Co- 
lombo e Magalhães colaborando com 
os seus inimigos. O concílio de la- 
trão pretende abafar o debate, de- 
clarando que Deus criou tudo do 
nada, 

d) Luta entre a razão e a fé, Lu- 
tero e Calvino prêgam a criação. 
Geordano Bruno nega-a, afirmando 
a eternidade da materia e a evolução 
dos sêres. 

e) O seculo XVII faz justiça e 
reabilita a memoria de Bruno, Os 
artistas porém continuam afirmando 
a ideia da creação, levada a cabo 
em 6 dias, pela primeira pessoa da 
“Trindade. «O mundo foi creado no 
ano 4004, dia 23 de outubro, ás q 
horas da manhã». 


C—A luta da sciencia 


a) À sciencia é acusada de ter, na 
pessoa de Newton, tirado a Deus a 
acção directa sobre as ceisas por 
ele creadas. 

b) A teologia tenta um ultimo es- 
forço para demonstrar a creação. 
Oposição da sciencia. A primeira 
transige, a segunda é inflexivel, 

c) Primeiras tentativas para de- 
monstrar a espontaneidade da vida. 
O microscopio. Na Europa tundam-se 
academias para o estudo da natureza. 

d)Bufun e a nova tentativa de fé 
para abafar o debate. «A geração es- 
pontanea explica-se pela força pro- 
ductiva ou vegetativa, que é inherete 
á materia». 

e) Experiencias de Pouchet e Pas- 
teur. 

| Num estado mais avançado da 
sciencia a geração espontanea será 
possivel? Tudo parece indica-lo. O 
determismo que preside á evolução 
dos mundos é o mesmo que se apli- 
ca aos sêres vivos. A vida não é 
uma creação mas uma junção de 
elementos. E” um renascimento. 


D)— A evolução dos sêres 


a)Influencia do meio. A nutrição 
como factor do transformismo. As 
abelhas. Os peixes. As formigas. 

b) O sêr desenvolve-se ou atrofia- 
se segundo o logar e a condição de 
vida. : 

c) À geologia e o estudo das ca- 
madas terrestres. Os fosseis. A terra 
é um livro onde póde. lêr-se todo o 
seu passado. 

d) Periodos geologicos e sêres que 
nela foram aparecendo. O periodo 
quartenario e o homem. O terciario 
e os mamiferos. O secundario e os 
vertebrados. O primario e as formas 
rudimentares da vida. O primordial 
ou o inorganismo, 

e) Mas a vida quem a creou? don- 
de nos veio? : 


E) — Como apareceu a vida 


Sintese final. Como a terra prepa- 
rou a habitação dos sêres e o seu 
desenvolvimento atravez das idades. 








Um facto desagradavel 


Sabem todos os elementos 
activos da propaganda o mal 
que produzem no nosso meio as 
mesquinhas questões pessoais. 

Nós não as desejamos, nós 
não as provocamos. 

Por isso atendemos ao pedido 
dos amigos e companheiros que 
procuram evitar um tal facto 
desagradavel agora em perspe- 
ciiva. 

A nossa dignidade foi posta 
em duvida mas temo-la acima 
de qualquer suspeita, 

Os que não amam o escan- 
dalo, os que não se deixam obse- 
car pelo odio pessoal que aguar- 
dem os acontecimentos e depois 
avaliarem da sinceridade de cada 
um. 


e plantas e animais.» (San-| 





À herança do padre Henriques 


O padre Henriques era um desses 
homens timidos que nos pedem 
desculpa quando os atropelamos e 
que procuram passar sempre des- 
percebidos. A sua unica preocupa- 
ção era andar bem vestido, bar- 
beado e perfumado; mas nem por 
isso desdenhava a literatura, lendo 
com avidez os romances de Mon- 
tépin e Ponson du Terrail, e cole- 
cionando. num caderno, que talvez 
um dia publicasse, pensamentos co 
mo estes: 

“Um relogio que se adianta ou 
que se atrasa é um mau relogio.“ 

“A lua está longe de brilhar tan- 
to como o gol.“ 

“O homem que faz mal ao seu 
semelhante é um malvado.“ 


O padre Henriques não conhecera 
seu pai. Sua mãe dizia-se viuva 
dum oficial, cujo retrato arrogante 
figurava na sala de visitas. Quanto 
a ele, até onde remontavam as suas 
recordações de infancia, lembrava- 
se de ter vivido sempre em colegios 
e seminarios, raramente visitado 
pela mãe, até ao dia em que, mu- 
nido de todas as ordens sacras, 
viera dizer missa para aquela pe- 
quena cidade, onde sua mãe go 
instalara tambem, numa vivenda 
confortavel, 

E ali viviâm os dois, muito re- 
catados e solitarios, visitando pouco 
e pouco visitados, gastando larga- 
mente os rendimentos que a viuva 
recebia regularmente duma proprie- 
dade, sita na capital. 


Nunca o padre Henriques vira 
semelhante propriedade; e como 
sua mãe ia frequentes vezes tratar 
dos seus negocios á capital, sem 
jamais o convidar, atreveu-se ele 
um dia a pedir timidamente. 

— Eu desejaria ir tambem... 

— Não pode ser, meu filho. E' 
uma viagem muito longa : dois dias 
no vagão, imagina! Chegarias lá 
todo moido e coberto de poeira. 

E como ele insistisse mansamente: 

— Já disse | Não quero que vás! 
Sózinho, estás exposto a tentações, 
e comigo, serias um embaraço nos 
meus negocios. 


No fundo, que lhe importavam 
os negocios e o capital? Tinha o 
que queria, ganhava bastante e a 
mãe dava-lhe mais ainda: era a 
completa felicidade. E naquele dia 
inscreveu no seu caderno mais meia 
duzia de profundos pensamentos, 
impregnados de alta filosofia e des- 
tinados á posteridade. 


Ail a sua curiosidade ia ser sa- 
tisfeita mais cedo do que esperava, 
e por bem doloroso motivo ! Sua 
mãe, muito sanguinea e arrebatada, 
morreu de um ataque, de subito, 
sem sequer ter tido tempo de o 
instruir sobre o valor, situação é 
administração dos seus bens. 

Por isso, o padre Henriques, de- 
corrido o periodo de dor e de la- 
grimas, rebuscou entre os papeis 
da falecida e encontrou um titulo 
de propriedade e breves lançamen- 
tos de quantias variaveis, recebidas 
do negocio da rua tal, numero tan- 
tos, na capital. Partiu então para 
se pôr ao corrente dos seus in- 
teresses. 


Apoz uma longa e incomoda via- 
gem o padre Henrique desembarcou 
na vasta metropole e fez-se condu- 
zir á rua e numero indicados. Veio 
abrir uma matrona gorda e madura, 
com manchas pela cara e um cabelo 
horrivelmente ruivo. 

— Sou o novo proprietario, ga- 
guojou timidamente o padre. 

— Ah! reverendo! exclamou a 
mulheraça com alvoroço. 

E com ar compungido : 

*— Já soubemos, já soubemos... 
Aquele boa senhora... Coitada ! 
Quanto choramos | Mas queira en- 
trar reverendo. 

Depois, aos gritos, para dentro : 

— Senhoras! moninas! E' o fi- 
lho da patroa ! E' o novo patrão ! 

Umas quinze raparigas, em bata 
ou em saia curta, muito pintadas, 
acudiram como um furação, gritan- 
do, e puzeram-se logo a abraçar é 
a beijar o “patrão*, com ruidosas 
manifestações de alegria o do afecto. 
Quando se acalmaram, foi a matro- 
na, a vice-patroa, que disse : 

— Como V. Rev. se parece com 
seu pai! Um santo homem, seu pai: 
sua mãe deveu-lhe muito. Logo de 
principio a ideia dele foi dar ao 
filho a mesma carreira que ele 
tinha. E fez bem: não ba vida 
como à d: padre... A V. Rev. ainda 
o havemos de ver conego como seu 
pai... e talvez bispo... 

E depois recordando-ge: 





Bonha Kolar; pela Russia, Plic 

noff, Rulanovitch e Merkel, A Tur- 
uia estava representada por Saul 
ahum, Augusto Bebel não compa- 





—E nós aqui a conversar | En- 
tre, reverendo, entre para o salão : 
hoje não temos freguezes, estaremos 
em familia... Poderá descansar... 
E as alegres, raparigas levaram 
quasi em charola, quasi em triunfo, 
o bom do padre Henriques, todo 
atarantado, mais timido do que 
nunca... 


pe qe Vas 
(Adaptação de um conto de Re- 
nato Riginia). 





Bosenho internacional do mo- 
vimen to anticlerical livre-pon- 
sador esocial é & & & & 


França 


ORGANIZAÇÃO SINDICAL DAS 
COSTUREIRAS — As costureiras de 
Pariz vão organizar poderosamente 
a sua vida sindical. Para início da 
tarefa reuniram-se, em grande nume- 
ro, na Bolsa do Trabalho, numa 
assembleia magna, em que falaram 
Bled, secretario daquela instituição, 
Savoie, secretario da União dos Sin- 
dicatos e Michelet, secretario da 
Federação de Chapelaria. Nalista de 
revindicações a fazer, aprovada pelas 
midinetes, conta-se o movimento pa- 
ra a obtenção da semana ingleza, que 
lhes garantirá o direito ao devido 
repouso. 


Bélgica 


OS SOCIALISTAS E A GUERRA 
— O Bureau Internacional Socialista 
reuniu-se na Maison du Peuple, de 
Bruxelas, para analizar a grave situa- 
ção internacional provocada pela 
guerra dos Balcans e pronunciar-se 
sobre a convocação extraordinaria de 
um Congresso Sociulista Interhacio- 
nal. Presidiu o deputado Emilie Van- 
dervelde, tendo a seu lado Eduardo 
Anseele, Furnémont e Hengsmans. 
Estão presentes muitos delegados. 

A França fez-se representar por 
Eduardo Vaillant, Jean Jaurés, Rous- 
sel, Jean Longuet e Pierre Renandel; 
a Alemanha por Haace, Molkenbuhre 
Kautsky ; pela Austria, Adler; pela 
Inglaterra, Goldstone, Bruce, Glasier 
e Quelch; pela Polonia, Rosa Lu- 
xembourg é Diamand; pela Espanha, 
Fabra Ribas c Corrales; pela Suissa, 
Fritz Studer; pela Italia, Angelica 
Balabonoff e Aquini; pela Suecia, 
Branding; pela Holanda, Troelstva ; 
pela Dinamarca, Stanning e Madsen ; 
pela Hungria-Croacia, Weltner e Ga- 
rami; pela Boemia, Remec DRNoe 

a- 


receu por estar gravemente enfermo. 

Aberta a sessão, usou em primeiro 
lugar da palavra o delegado da Aus- 
tria, Adler. «A missão que me im- 

em, diz ele, não é facil, Temos a 
impressão de que o proletariado se 
encontra neste momento perante a 
situação mais dificil que tem conhe- 
cido. Temos de examinar a força do 
adversario e as forças adversas que 
lhe podemos opôr». O ilustre socia- 
lista passa a expôr a situação : 

A guerra dos Balcans era esperada 
a algumas dezenas de anos, E” inutil 
indicar as suas causas, que são co- 
nhecidas de todos. Tornara-se inevi- 
tavel pelo despertar do espirito de 
nacionalidade entre os povos balca- 
nicos e pelo seu desejo de extensão 
territorial, o que está na tendencia 
rátural da evolução historica da Eu- 
ropa. A fórma como se produziu o 
despertar desta nacionalidade póde 
contrariar os nossos sentimentos, mas 
encontramo-nos em presença de um 
facto que somos obrigados & apreciar. 
O proletariado deve intervit eficaz- 
mente. > 

Depois do discurso de'Adler, usam 
da palavra-Vaillant, Haase, Jean Jau- 
rés e Rosa Luxembourg. Em virtude 
de uma proposta de Vandervelde, vai 
ser convocada imediatamente, isto é, 
para 5 de dezembro, a reunião do Con- 
gresso Internacional Socialista. A 
reunião terminou com gritos de — 
Abaixo a guerra! 

Os sindicalistas francezes não fica- 
ram muito satisfeitos com as «estra- 
nhas» palavras do austriaco Adler, 
que Jouhaux, secretario da C, G. T., 
acha ambignas e contraditorias. 

A Confederação Geral do Trabalho 
preferiria um congresso internacional 
dos sindicatos operarios, não sob os 
auspícios e a direcção de qualquer 
partido politico. Mas só os sindica- 
dos francezes teem a suficiente expe- 
riencia política e a autonomia que 
dela resultou para desejar e propor 
essa solução, que as outras organi- 
zações operarias nacionais não acei- 
tam faltando-lhes tais condições e 
não tendo ainda conquistado para os 
sindicatos profissionais o direito de 
discutir problemas de ordem politica 
e internacional estreitamente ligados 
aos interesses do proletariado. 

A GC. G. 'T. está disposta, em todo 
caso, a colaborar com ás suas con- 
generes em grandiosas manifestações 
contra a guerra, levando para elas o 
seu modo de agir e o seu espirito. 


Australia 


«— O MOVIMENTO SINDICALISTA 
— O) mumero dos trabalhadores sin- 
dicados avalia-se em cêrca de tre- 
zentos mil, assim divididos: 


Estados Sindi. Filia- 
catos - dos 

Nova Galles........ 174 130.346 
Queensland ........ 34 18,522 
Australia Meridional 2 5.480 
Vitoria......... «.» TO 65.000 
Australia Ocidental, 131 20.884 
Nova Zelandia ,.... 308 57.091 
Total.....o 780 297.323 
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A Australia meridional apresenta 
apenas vinte e tres sindicatos filiados, 
mas possue, além desses, mais 70 
s nas Trades Hall. Quasi todas 
as profissões possuem sociedades lo- 
cais independentes. 


BARBARAS CONDENAÇÕES — 
Em S. Petersburgo acaba de ser 
juigado um processo político que 
atraiu as atenções gerais. Poucas in- 
orm ções conseguem passar as pa- 
redes espessas do tribunal, todavia, 
soube-se o suficiente para dar uma 
rapida noticia do caso. Forain julga- 
dos' os' operarios  Raab,- Romanov, 
Mascarov, Tikhomirov e o estudante 
Nesnamov, acusados de filiação no 
Partido Socialista Revolucionario e 


especialmente no seu Grupo Opcra-|, 


tio e de terem composto, impresso é 
distribuido proclamações convidan- 
do os spmrarios a festejar o 1.º de 
Maio. acusação referiu como um 
inquerito secreto permitiu descobrir 
uma imprensa clandestina e como 
Raab foi preso, em flagrante, com- 
pondo um apélo aos operarios e aos 
estudantes. Em frente dos juizes, 
Raab manteve uma atitude muito 
energica. Confessou ser o autor das 
proclamações e o organizador da im- 
prensa clandestina, colocando fora 
da causa os seus co-réus. 

«Se tenho a honra de pertencer ao 
"grupo socialista revolucionario, afir- 
-mou, declaro que-na lúta proletaria 

não reconhecemos nenhuma divisão, 
formando uma mesma familia socia- 
lista que marcha para o mesmo fim, 
de que o primeiro de maio é o su- 
premo simbolo, Se é um crime gozar 
da liberdade de imprensa proclamada 
pelo manifesto do tsar, condenem- 
me | Mas absolvam os meus camara- 
das que não tiveram cumplicidade 
alguma na publicação das procla- 
mações.» , 

stas palavras nobremente altivas 
impressionaram os juizes. Os quatro 
operarios foram condenados impla- 
cavelmente a ortação perpetua na 
Siberia e o estudante à dezasseis me- 
zes de prisão numa fortaleza. 


CONTRA: A GUERRA — A comis- 
são central do Partido social-demo- 
cratico russo lançou. um manifesto 
sobre a guerra dos Balcans, sendo 
delg as passagem seguintes ; 

cla úiropa oriental, os monarcas 
ainda hoje répartem entre si os po- 
vos, trocando-os como vis rebanhos, 
e nos seus interesses dinasticos cons- 
tituen: Estados por meio de destroços 
de varias nações, Deste modo é que 
agiam antigamente os proprictarios 
terreais a respeito dos camponezes 
no tempo da servidão. Partilhavam e 
criavam as familias aldeãs no meio 
dos seus vassalos. É 

«Uma ' Republica federativa dos 
Balcans | tal o grito dos nôssos ca- 
maradas socialistas dos paizes bal- 
caniços. a 

«Visando a esse fim, defendem o 
direito das nações de disporem de si 
probttas assim como a completa 
ibertação das mesmas para preparar 
- desse modo o terreno para uma luta 
de classes bem viva, isto é, para o 
socialismo, 

«Apoiamos muito particularmente 
essa solução da verdadeira democra- 
cia, dos verdadeiros amigos da classe 
operaria em presença dá monarquia 
russa tsarista, um dos mais crueis 
sustentaculos da reacção no mundo 
inteiro.» 


Austria 


CONTRA A GUERRA — Em 22 
de outubro realizou-se em Viena um 
comicio de mais de dez mil pessoas. 
organizado se anarquistas € sindi- 
calistas revolucionarios, Pierre Ra- 
mustratou O tema: «Á guerra nos 
Balcans e o proletariado europeu», 
preconizando a gréve geral como meio 
de obstar á conflagração europeia. 

O orador criticou a atitude da 
social-democraçia austriaca que, nes- 
te momento critico, nada faz para 
organizar uma viva agitação popular 
contra a guerra, 
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Seção amena 


Ná aula de catecismo, o padre 
explica a criação do mundo por 
Deus : 

-— Deus fez o mundo e todas as 
coisas que existem, o homem e todos 
os animais, 6... e , 

Interrupção duma criança ingenua : 

— Onde estava Deus e onde tinha 
ele os pés quando fez o mundo ? 


4 
O sacristão entra aterrado : 
— Sr. vigario, sr, vigario: rouba- 
ram o dinheiro da caixa das esmolas ! 


- Oh! céus! que será de nós, se 
nos roubam o dinheiro dos pobres | 


E 


Um rico banqueiro judeu, que con- 
tribuiu para o congresso eucaristico 
de Viena com uma grossa quantia, 
recebeu em troca o titulo de barão, 
sendo por isso chamado o «barão da 
Eucaristias. E' o correspondente do 
sério Temps que.o refere. 

Comenta-se com ironia o acto do 
judeu num grupo heterogeneo, dizen- 
do um como a: ! 

— Ea restituição dos trinta di- 
nheiros... com os respectivos juros, 


Uma rica devota tem varios con- 
vidados para jantar, quando chega o 
ultimo — um sotaina. 2 

— Ai! reverendo, exclama muito 
preocupada a beata supersticiosa; não 
sei como há-de ser: com V. Rev. 
seremos treze á mesa !... 

— Perdão, minha senhora, seremos 
quinze... - 

— Como assim ? 
—- Eu como e bebo por três. 














CANALEJAS 


Quem era este homem na 
politica espanhola? ' 

Veio do campo republicano 
e com Cristino Martes e Eche- 

aray entrou para o partido 
iberal monarquico, do qual Sa- 
gasta era chefe. Muito joven 
chegou a ministro, sendo den- 
tro da monargria o mais libe- 
ral. Em companhia de anar- 
quistas e socialistas foi aos 
meetings pedir a revisão do 
rocesso dos martires de Mont- 
juich. Foi ele que, no parla- 
mento, propoz que se distri- 
buisse aos camponezes as ter- 
ras incultas da Andaluzia. Che- 
goua levar ao Ateneu o anarquis 
ta Frederico Urales co socialista 
Pablo Iglesias para que reali- 
zassem conferencias sobre as 
suas teorias. Enfim era um 
apologista do socialismo de 

stado, e por este motivo. ti- 
nha para si fechadas as portas 
do Palacio, por ordem expressa 
da rainha mãe. 

A revolução de Barcelona e 
o fuz:lamento de Ferrer provo- 
caram o protesto universal, e a 
monarquia, temendo a sua qué- 
da, chamou a Moret para for- 
mar o ministerio que durou 
apenas go dias. Canalejas, atrai- 
çoando o seu chefe Moret, fez 
um pacto com Maura e Afonso 
em uma caçada no Coto de 
Flamenga. A 1taonarquia jul- 
gou se salva. A Espanha meia 
convulsionada estava tranquila 
—pgovernava o homem que se 
dizia o mais liberal do paiz, 
o furioso anticlerical, o socio- 
logo, o imitador de «mister» 
George. à 

O nobre povo espanhol es- 
perava grandes reformas do 

opular liberal. Vã esperança! 
Ennalejas estava prisioneiro de 
Maura, que governava por de- 
traz dos bastidores. O libeeal 
Canalejas queria tornar bom o 
odiado Maura. 

Na questão relisiosa nada 
fez, a não ser a «lei do cadea- 
do» que, se de um lado fe- 
chava as partas às congre- 
grções religiosas,  deixovas 
abertas do outro. A maldita 
lei de jurisdição, que ele tanto 
tinha combarido nos comicios, 
defendeu-a depois no parlamen- 
to; a perse -uição, sistematica 
aos socialistas, anaiquistas e 
republicanos atingiu ao auge. 
Mandou fuzilar um sargento 
em Valencia, fuziloy o mari- 
nheiro Moyer e condenou a 
3o anos de reclusã cinçó com- 





panheiros por um simples acto. 


de indisciplina que ele tranf: 
formou num acto revolucio- 
nario, 

Na greve geral de setembro 
do ano passado fez uma re- 
pressão peior que Maura em 
1909. Processou e encarçerou 
milhares de operarios, pren- 
dendo tambem uma infinidade 
de jornalistas; suspendeu a pu- 
blicação de varios jornais, en- 
cerrou todas as sociedades ope- 
rarias e processou as suas di- 
rectorias. O) seu odio contra a 
classe proletaria chegou ao pon- 
to de dissolver a União Geral 
dos Trabalhadores, que conta 
com mais de 300 mil afilisdos 
e que funciona a mais de 30 
anos. Nem os tiranos Canavas 
e Maura se arriscaram a dis- 
solve-la; só o  pseudo-liberal 
Canalejas se atreveu a tal, fa- 
zendo o mesnio com a Federa- 
ção Regional Catalã. 

Na sua loucura de persegui- 
ção autorizou que se martiri- 
sassem operarios nas prisões. 

E o caso de Cullera? 

O juiz Chueca foi a Cullera 
e, de revolver em punho, pro- 
vocou um povo que estava 
amotinado. O povo, indignado, 
matou O juiz louco e os seus 
sequazes. Formou-se um pro- 
cesso iniquo e por meio do marti- 
rio arrancam declarações dos 
processados, que foram senten- 
ciados a morte. O protesto una- 
nime do povo espanhol, que 
ameaçava ir á revolução, fez 
com que Canalejaes indultasse 
a quatro e confirmasse a con- 
denação do Chato de Cuque- 
ta. O povo espanhol não que- 
ria, porêm, presenciar a segun- 
da edição do caso Ferrer e 
exigiu o indulto. Canalejas ven- 
do aproximar-se a revolução, 
aconselhou a Regia Prerogativa 
a concede-lo. E o rei obedeceu. 

Não foi um acto magnanimo 
de Canalejas, foi o povo que 
exigiu e obteve o indulto. 


eio a greve dos ferroviarios, || 


e Canalejas em vez de man- 
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ter-se neutro, poz-se incondi- 
em- 


cionalmente ao lado das 
prezas. Chamou ás fileiras os 
Feservistas e obrigou-os a atrai- 
pare a sua propria causa. 
ste acto que só póde cometer 
um governante neurastenico, 
não podia deixar de provocar 
O: protesto geral das 
roletarias. Foi o que se veti- 
cou. À classe trabalhadora or- 
ganizada preparou-se logo paia 
uma gréve geral revolucionaria. 
Canalejas, medroso como são 
todos os governantes quando 
vêm energias no povo, prome- 
teu que nas primeiras sessões 
do parlamento faria aprovar 
uma lei concedendo tudo o que 
pediam os terroviarios em gréve. 
Cumpriu a sua palavra? Não. 
Apresentou um projecto de lei 
com o qual militarizava, os 
ferro-viarios e os inutiliziva pa- 
raa luta. O proprio, Maura 
opoz-se no parlamento a esta 
lei. Pablo Iglesias ameaçou 
com a gréve geral se ela fosse 
aprovada. Entretanto o odioso 
projecto está ainda em dis- 
cussão. 


Em resumo: que reformas 
liberais fez Canalejas no. seu 
governo? Nenhuma. A questão 
religiosa está no mesmo, a lei 
de jurisdição não foi abolida, 
a guerra de Marrocos que tan- 
to sangue e dinheiro consome 
continua e continuará com .o 
protesto do povo. As continuas 
perseguições aos anarquistas, 
socialistas e republicanos era 
tão grande, tal era o seu odio aos 
socialistas que chegou a dizer 
numa roda de amigos que seria 
necessario fuzilar Pablo Igle- 
sias pelas costas! 

E' esta a biografia do pseu- 
do-liberal Canalejas, o homem 
qu pela sua ambição: ao po- 

er manchou a sua historia de 
democrata. 


O homem popular de Espa- 
nha tornou-se nos seus ultimos 
dias ainda mais odiado que o 
reacionario Maura. 

Não faço a apologia do aten- 
tado; para mim ninguem tem 
direito à vida de outro, porêm, 
todos os homens que pela sua 
ambição tiranizam os povos, 
justificam estes actos. ; 


São dois homens que desa- 
parecem — um, vítima do seu 
orgulho e ambição, o outro, 
heroi que julgou sacrifica a 
sua vida em holocausto a um 
ideal. 


Rio, 18—17— 012. 
A. Setyeire. 


BOSHBOSPSGOS 
Apitação oporaria em Santos 


O movimento operario de Santos 
está novamente a braços com uma 
greve de importancia. 

Os chanffeurs e carroceiros da 
Companhia União de Transporte ha 
já muitos dias que se encontram 
parados para exigir a readmissão 
de alguns companheiros injustamen- 
te despedidos e para protestar coa- 
tra a obrigação imposta aos chanf- 
teurs de fazerem serviços a eles 
extranhos. 

A solidariedade é a mais com- 
pleta, notando-se entre 03 trabalha- 
dores grande disposição para a luta 
em favor dos seus direitos, 

— Está tambem em greve a 
classe dos metalurgicos, que exigem 
dos patrões a jornada de 8 horas. 

— A policia não pode deixar de 
fazer sempre jús á simpatia dos 
exploradores. 

As prisões de operarios já são 
numerosas. Entre elas conta-se a 
do companheiro José Vidal que, 
segundo consta veio para esta 
capital. 

Que pretenderá fazer dele a po- 
licia ? 

Em seu favor já foi requerido 
um habeas-corpus. 
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«A Lanterna» no Interior 


E encontrada tambem á venda nas 
seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
pre dons Belles, rua Amador Bueno, 41 
e 43. 


Em 
tonio 
Em 


Campinas, em casa do er. An- 
Albino Junior. 


———õ— 


ICaridade cristã 
q ——— 


A proposito da nota de 
- R., que a Lanterna repro- 
uziu, a sra. Julieta Adam man- 


lou à Bataille - Syndicaliste a 
ja carta seguinte: 


classes; 


« Senhor, 

Quereis ter boa fé de emen- 
dar um êrro? E” o que vos 
peço. 

Nunca, nem por um momen- 
to, tive a ideia de organizar 
uma obra de socorro aos feri- 
dos. A nossa obra pede para 
as mulheres cristãs, vítimas da 


guerra no Oriente, 


Não o admitais, se assim 
voz apraz, mas atacai-me. pelo 
verdadeiro motivo unicamente. 


Saudações. 
Julieta Adam.» 
Resposta de R. R.: 


Não é pois nos campos de 
batalhas que se vai exercer a 
caridade exclusivamente cristã 
de Madame: Julieta Adam e 
suas amigas: é em França. 

As mulheres dos soldados 
muçulmanos não se contam; 
não se contam as criancas tur- 
cas. Que arrebemtem de mise- 
ria! Nem um só pedaço de pão 
arrancada à piedade das mu- 
lheres de França lhes irá acal- 
mar a fome... 

Para uma heroina de Gohier 
—filha de um major— um sol- 
dado só era um homem a par- 
tir do posto de tenente; diante 
da ordenança, simples soldado 
raso de segunda classe, ela po- 
dia portanto vestir-se e despir- 
se sem pudor algum; isso ti- 
nha tanta importancia cumo 
diante dum cão familiar. 

Do mesm» modo, para Ma- 
dame Julieta Adam, e suas 
amigas, o sofrimento só entra 
em conta-a partir do baptismo, 

A carta que ela nos envia é 
um bom documento. 








Russia tragica 





Na Russia tragica e sangui- 
nolenta dos atentados e do 
knut uma nova tragedia acaba 
de desenrolar-se, tendo por tea- 
tro a prisão de Kumara, uma 
das prisões russas cujos hor- 
rores são tais que nos custa a 
compreender hoje, no seculo 
XX, seculo do progresso, a sua 
existencia. 

Uma testemunha ocular, tam- 
bem preso de Kumara, numa 
carta cheia de maldição contra a 
opinião publica que deixa pas- 
sar crimes dessa natureza sem 
um grito de protesto, de revol- 
ta, conta que tendo feito o 
inspector das prisões uma visi- 
ta a Kumara, achou pouco se- 
vero o regimen de tal ordem 
que para protestar contra ele 
os prisionciros politicos tinham 
recorrido em julho ultimo á 
gréve da fome. 

Nada porêm parece suficiente 
ao inspector para torturar os 
prisioneiros politicos e assim 
na sua primeira visita começou 
por tratar por tu todos os pre- 
sos politicos, o: quais excepto 
um, não responderam às per- 
guntas feitas. 

Brillon foi o unico que ou- 
sou levantar a sua voz, protes- 
tando contra a insolencia do 
inspector. E 

O resultado não se fez es- 
perar. 

Brillon foi posto a ferros, 
sendo os restantes presos poli- 
ticos submetidos ao regimen 
dos forçados de direito comum. 

O regimen dos forçados é 
tudo quanto ha de mais infa- 
me, de mais cruel, mais ve- 
xatorio. 

“Os presos submetidos a este 
regimen sofrem todas as pri- 
vações fisicas e inorais. toda a 
casta de humilhações, uma de- 
sradação intoleravel de todo o 
ser moral; são obrigados a 
saudar afavelmente os seus 
carrascos os homens que pelo 
seu ideal sacrificaram a liber- 
dade; aos livres-pensadores 
obrigam a recitar orações reli- 

iosas; a todos os instantes so- 


Santos, ua agencia do er. Paiva | trem castigos corporais, tudo 


servindo de pretexto aos sica- 
rios e janizaros do tsar para, 
em pobres e indefesos prisio- 
neiros, cevarem) as suas furias 
bestiais, os seus instintos de 
assassinos, açulados pela mati- 
lha de infames que cercam o 
tsar. 

O novo regimen da 
foi proclamado no dia 


risão 
de 





Noli me fangere | 








a obra prima da gluriosa victima dos jesuitas José RizaL, vilmente 
fuzilado em Manila, como revoltoso contra o domínio espanhol, em 
virtude das miserrimas intrigas contra êle nrdidas pela corvalhada 
negra: agostinianos, capuchinhos, ete., etc., que. vendo em José Rizal 
o mais temivel adversário recorreram aos meios vis que lhes são 


faxsiliares para o aniquilar. 


NOLI ME TANGERE 


ov- NO PAIZ DOS FRADES 


é um romance admiravelmente escrito, narrando toda a sorte de crimes 
cometidos nas Filipinas, pelos frades que, dali expulsos pelos heroicos 
tagalos, estão cavando agora a nossa desgraça, a desgraça deste país. 

Esse empolgante romance, especialmente traduzido por Neno 
Vasco e que tanto sucesso alcançou entre os leitores da Lanterna, 
toi por nós editado em elegante volume de 136 páginas. 


Preços DE CADA EXEMPLAR: 800 réis na redacção e 


1$100 pelo correio. 


E' encontrado nos seguintes pontos : 


Em S. Paulo: — Livraria Moderna, Travessa do Braz, — 
Livraria Lealdade, Rua de S. Bento, 51. 

No Rio de Janeiro: — Redacção da Guerra Social, rua da 
Alfandega, 182 (sob.). — Agencia de Braz Lauria, rua do Ouvidor, 181. 


Em 


Campinas : -- Agencia de Antonio Albino.. 


Em Ribeirão Preto: — Livraria Sélles, rua “Amador Bueno. 
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agosto, de tarde, entrando em 
Var no dia seguinte. 

Mas a catastrofe rebentou 
imediatamente, e a tragedia 
começou. 

Brillon que recusara obede- 
cer á ordem de sair da cela 
isolada, onde fôra encerrado, 
foi espancado birbaramente 
pelos guardas que o arrastaram 
até ao deposito do material 
onde foi submetido ás mais 
horrorosas torturas. 

Nessa mesma noite os cama- 
radas, presos como Brillon, 
protestaram pelo suicidio. 

E, notai bem, o meio de 
suicidio é já por si uma acu- 
sação esmagadora contra o re- 
gimen imperial imposto pelo 
governo aos seus prisioneiros 
politicos. . 

O meio de suicidio escolhi- 
do fói o veneno. 

Tão maltratados são ali os 
prisioneiros, que eles se mu- 
nem de veneno — unico e su- 
premo meio para escaparem às 
torturas fisicas e morais!... 

-Mas—não ousamos dizer fe- 
lizmentel—o veneno não se 
mostrou eficaz a não ser para 
Pukhalsky. 

Os sofrimentos foram atro- 
zes, mas não provocaram a 
morte. 

De entre os envonenados, 
tres—Ritekoff, Leibashu e Mas- 
slof tiveram ainda coragem 
para cortar as veias. 

Juntamente com Pukhalsky 
foram lançados á vala comum 
antes do levantar do sol. 

Mikhailoff teve a sorte mais 
terrivel de todos— enloqueceu. 

No outro dia todos es pri- 


sioneiros declararam a éve 


da fome, é Golovokine, direc- 
tor da prisão declarou-aos gré- 
vistas que tinha recebido or- 
dens do inspector para que 
não resorresse ao alimento ar- 
tifizcial. «A vós pertence-vos 
morrer; a mim enterrar-vos, 
Eis tudo...» 

E praticam-se hoje crimes 


como este, sem que haja um|T 


cataclismo que subverta tudo 
isto num mar de sangue, num 
montão de cadaveres, num 
montão de ruinas!... 


(De Les Temps Nouveaux). 





O SIGNAL DA CRUZ 


O madeiro da cruz era já 
velho quando nele se depen- 
durou o ultimo dos crucifica- 
dos. Tinha corrido todo o mun- 
do muito antes de ser levado 
para Jerusalem. Pertenceu, tal- 
vez, à preistoria, antes de per- 
tencer á historia, e é, alumian- 
do-o com as luzes duma outra 
sciencia, que o vamos encon- 
trar em todos os tempos e em 
todos os algozes. 

Ha dezenove seculos que ele 
tinha sido posto a descoberto, 
tanto na velha Europa como 
na Asia. 

Bastará agora saber que o 
signal da cruz se encontra na 
mais afastada antiguidade em 
todas as partes do mundo e 

ue tanto na Europa como na 
America, como na Asia e tam- 
bem em alguns arquipelagos 
da Polynesia, servia já de sim- 
bolo ou embi 
sitios onde o cristianismo não 
tinha ainda penetrado. 

' Quando os portuguezes apor- 


taram pela primeira vez á Indial. 


ema religioso, em|: 





encontraram ali muitas cruzes 
com legendas relativas á morte 
dum deus supliciado na arvore 
cruciforme. A tal respeito re- 
fere Constancio que os nossos 
navegadores surpreendidos pela 
presença da cruz em terras de 
pesos atribuiram ao apostolo 

« Tomé a aparição naqueles 
logares do emblema cristão e 
das inscripções que o acompa- 
nharam. São, porêm, essas ins- 
cripções redigidas em sanscrito 
antigo, que o apostolo não 
sabia e quando mesmo as sub- 
tilezas da teologia lograssem 
explicar esse facto, ficaria ain- 
da o texto das inscripções, que 
se refere á morte de Khris- 
tena e não á de Jesus Cristo 
para demonstração da sua pro- 
veniencia indigena. 

Na America central, entre 
os Mayos, a cruz era o emble- 
ma de Almluab, deus das chu- 
vas e os espanhois na sua pri- 
meira abordagem ás terras 
transatlanticas, encontraram na 
ilha de Coyumel, uma cruz 
antiquissima, que era desde 
tempos imemoriais o objecto 
da veneração e das peregrina- 
ções de todos os habitantes de 
Yucatan, onde as chuvas são 
raras. 

Na America não foram os 
seus descobridores que a leva- 
ram para lá. Encontraram-na 
por toda a parte, figurando 
primacialmente nos cultos in- 
digenas. Na Asia aparecem re- 
vestidos com essa insignia os 
velhos deuses caidos e são por- 
tadores dela os reis das suas 
mais antigas dinastias. 


Anselmo de Andrade. 





“A Sementeira” 


Publicação mensal ilustrada de orí- 
tica e sociologia de Lisboa. 


Insere retratos e bi de es- 
critores e artistas revolucionarios e 
livres pensadores, como (entre os ulti- 
Rhcu palicadaoo) Wand Pas 


chensky, Rapisardi, Guyau. 
Assinatura anual: 18200 (moe- 
da brasileira). 
Assina-se nesta redacção. 
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“À Lanterna” no E, do Maranhão 


Um padre em apuros — O 
caso do Buriti de Inacia 
Vaz — O caso de Cha- 
padinha — Quem é o tal 
padre. 

E' vigario pelas bandas da vila 
“Buriti de Inacia Vaz*, no Estado 
do Maranhão, um celebre padre 
muito conhecido por sua tradição 
de refinado prostituidor, tendo vin- 
do fugido ha muitos anos da cidade 
de Piracuruca, no Piaubí, par causa 
de suas façanhas libertinas. 


O caso do Buriti 


No dia 15 de agosto, proximo 
passado por ocasião das festas de 
Santana, o tal padre, na 7.º noite 
foi ao pulpito fazer a sua prégação. 
Em vez de tratar do levantamento 
da Igreja, que se acha em verda- 
deira ruina, prestes a desabar, ou 
de outro assunto religioso, ocupou 
se só da politica local, aconselhan- 
do o povo a desmentir a quem 
dissesse que ele pretendia o lugar 
de intendente ! 

Por esse destaque factos politi- 
cos passados ha mais de ano, ofen- 
dendo directamente a diversos ci- 
dadãos presentes, dizendo que tolos 
o invejavam, porque ele tinha um 
sobrinho altamente colocado ! 

O sr. Constancio Carvalho e seu 
irmão, o sr. Ignacio filho, indigna- 
dos com o procedimento do vigario, 
quizeram tomar uma satisfação ao 
prégador, o que não conseguiram 
devido á intervenção de outros. Na 
noite seguinte estava o referido pa- 
dre no seu pulpito, falando de Deus 
e do mundo, mas cercado de ca- 
pagangas. 

Se não fosse a severa interven- 
ção do venerando sr, Inacio Var- 
valho, pai de Constancio e Inacio, 
o padre teria sido obrigado a fugir, 
como de costume, ou sujeitar-se a 
uma boa sova de páu. 

A intenção dos moços é esperar 
a primeira oportunidade. 

O caso de Chapadinha 


“Chapadinha é tambem uma vi- 
la do Maranhão, onde o famigerado 
padre desobriga todos os anos e faz 
a festa da santa padroeira. Por 


ocasião das festas, em setembro |8” 


deste ano, o padre não satisfeito 
com o caso do Burití, fez uma fa- 
lação atacando barbaramente o moço 
Oliveira Roma, filho do sr. Pedro 
Mato de Oliveira Roma, chefe po- 
lítico naquela localidade. 

O rapaz é inteligente e basta 
isto para ser livre-pensader. Foi 
por esta razão que o padre o sen- 
surou em termos infamantes. 

O pai de Oliveira Roma, logo 





FoLHerim DA LANTERNA (23 
MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 
Grande romance histórico 
E RR 


Primeira parto 
AMOR ! 
XVIII 


O CASTELO 
DE FRANCIÉRES 


— Senhores, disse d'Etallondes, 
a hospitalidade que vos ofereço será 
muito imperfeita; mas começamos 
a guerra é a campanha que se abre 
diante de nós talvez nos traga pa- 
ragens ainda mais rudes. 

De Maillefeu s Parmentier reti- 
raram-se para os quartos que lhes 
tinham sido rapidamente preparados. 

— E lu? perguntou d'Etallondes 
a João. 

— Dormirei numa poltrona perto 
do ferido. 

— Que loucura | 

— Rogo-te, amigo; deixa-me cá. 
Amanhã utilizarei a cama que man- 
daste arranjar para mim. Esta noite, 
não o poderia fazer. 

D'Etallondes, compreendendo que 
era inutil insistir e caindo de sono, 
abraçou-o Cavaleiro e retirou-se, 
João foi então em bicos de pés para 
o quarto de Salverio e colocou uma 
poltrona á cabeceira da cama, sen- 
taudo-se de modo a não perder de 
vista o rosto do ferido. 

Salverio dormia, com um sono 
bastante tranquilo. A's vezes, porêm, 
agitavam-se-lhe os labios num mur- 
murio confuso, que o Cavaleiro, 
levantando-se e curvando-se, pro- 
curava em vão entender. Que sa- 
beria ele do rapto de Flor de Maio? 
O misterio daquele hómem, achado 
gravemente ferido na estrada vol- 
tando a ei um instante lhe 
falar de Margarida, complicava-se 


que o padre saiu da igreja, agar- 
rou-o pelo braço e não lhe deu 
muito na cara, porque este : aco- 
bardou-se miseravelmente. 

O povo continua revoltado contra 
o procedimento do padre e vai pe 
dir providencia aos poderes eclesias- 
tico, a fim de ser retirado aquele 
abutre com a maior urgencia. 


Quem é o tal padre 


O padre na berlinda é amasiado 
com uma sua comadre e cunhada, 
com quem.tem diversos filhos per- 
filhados. 

Reside com sua amasia em frente 


á Igreja da Matriz, da cidade pelos | ;, 


lados do Brejo, mas passa alguma 
temporada pelo Buriti. 

Os habitantes do Brejo estão in- 
dignados, porque o padre tem a 
rapariga em frente á Igreja, ofen- 
dendo acintosamente a religião ca- 
tolica de que se diz ministro. 

O que eu acabo de afirmar, grs. 
redactores, é a expressão legitima 
da verdade e eu desafio ao padre 
a me desmentir, se é capaz. 

Do que eu acabo de narrar, srs. 
redactores, poderão ter melhor in- 
formação, si consultarem a qualquer 
habitante tanto do Brejo,. como de 
Chapadinha, não falando do Burití, 
onde se contam diversas proezas do 
padre satiro. 

Vou procurar me informar da 
cronica do referido padre, no Piauhí, 
para voltar ao assunto, sempre com 
as flores da verdade, como o faço 


agora. 
Frei Satanaz. 





VIDA OPERARIA 


NO R. G. DO SUL 


Contra o congresso-burla — A 
União Operaria Internacional de Por- 
to Alegre, R. G. do Sul, por nosso 
intermedio faz chegar. ao proletario 
de S.Paulo o seu protesto de soli- 
dariedade na campanha contra os 
mistificadores que levaram a cabo o 
tal congresso-farça do Rio : 

Eis o oficio que recebemos : 

Secretaria da União Operaria Inter- 
nacional, em Porto Alegre, 20 outu- 
bro Igi2. 

A” Federação Operaria — S. Paulo, 

Levo ao vosso conhecimento, que, 
em reunião de assembléa geral, efe- 
tuada a 17 do corrente, foi regeitado 
o convite enviado à esta associação, 
para se fazer representar no Con- 
esso Operario que deve realizar-se 
na Capital Federal, no proximo mez 
de novembro, vrganizado por inicia: 
tiva da Liga Operario de Districto 
Federal. O motivo deste nosso acto 
é para testemunhar a harmonia de 
vistas que mantemos com Os princi- 
pios que advogais e que nos são 
comuns, € como protesto á exclusão 
ue propositalmente fizeram dessa 

ederação e da do Rio de Janeiro. 

Mais uma vez hipotecamos-vos a 
nossa solidariedade. 


Saúde e Liberdade! 
Pedro Mayer, secretario. 





talvez com o enigma que envolvia 
a vida do ferido. O Cavaleiro sabia- 
lhe o verdadeiro nome e contem- 
plava-o com o respeito e curiosidade, 
pensando: 

— Que veio fazer a Abbeville ? 
Porque se encontra no meu caminho 
este homem formidavel, acossado 
em tudo o territorio da. França, 
perseguido por implacaveis inimigos? 
Quem o feriu? Por que motivo? 
Como e porque se interessa por 
Margarida? Assistiu ao rapto da 
minha pobre adorada? Que sabe? 
Que poderá dizer-me? 

A noite ia clareando, e João lu- 
tava contra o sono. Por fim, ven- 
cido pelo cansaço, adormeceu, - des: 
pertando quando já era dia claro, 

O seu primeiro olhar foi para 
Salverio, que tinha os olhos abertos. 
João estremeceu, ergueu-se e curvou 
se sobre ele, perguntando : 

— Reconheceis-me ? 

— Sim, disse Salverio com um 
movimento de cabeça. 

— Podeis falar-me? Dizer-me 
uma palavra... uma só ? 

— Sim... já sei... lá... a florista... 

— Sim, sim | 

— Raptada ! 

— Por quem? Se o sabeis... 
fazei um esforço... dizei-me o nome 
do miseravel... suplico-vos... 


Salverio. voltou-se levemente para|nada fiz para merecer esse 


o Cavaleiro de La Barre, cujo co- 


A LANTERNA 


4 da dia ça rodneção: 
História da Luta entre a 
Selencia 6 a Teologih 


A. D. White 


Antigo reitor e professor de Historia rt primer libro 


da Universidade de Cornell e embai- 


xador norte-americano em Berlim. | Las Aventuras de Nono, Segundo 


Versão portuguesa de . . 
Carlos Babo e Manuel Bravo 


Volume de bom formato (22 por 16), « 

Diedo à rada, b ) 
i esmo rochado com capa 
ustrada, 


Preço. . . . 38000 


E' uma das mais notaveis obras so- 

re 
pro tos, profundeza de v: 

vasta erudição é criterio eira- 
mente scientifico. Tem sido traduzida 
em varias linguas, sendo a versão por- 
tuguesa feita com conscienciosa fide- 
lidade, prefaciada e anotada com 
competencia. E'um livro enfim que se 
pode conselhar afoitamente, 
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'A Velhice do Padre Eterno” 


Temos novamente a venda, a 
2$000 o memplar, este sempre em- 
polgante livro do extraordinario 
Guerra. Junqueiro. 


BREVIÁRIO 


Livro de versos lyricos de Ray- 
mundo Reis, com 127 poesias e 1 
paginas. Encontra-se á venda, pelo 
preço de 28500 o exemplar, em todas 
as livrarias de S. Paulo e, no Rio 
nas livrarias Alves e Magalhães, a 
38000 o exemplar. 

Vende-se tambem em nossa redac- 
são pelo preço de 28500. Pelo correio, 














Nesse dia, Ana de Beuvre, com 
a fronte enrugala e os labios con- 
traidos, mandou chamar soror Santa 
Madalena, uma das freiras do con- 
vento. A monja não tardou a apa- 
recer, ficando imovel diante da 
superiora, com os olhos baixos, as 
mãos cruzadas. 

— Que diz a presa? 

— Nada. Chora. 

— Rezou ? 

— Não. Chora. 

A superiora franziu a testa. 

— Vamos, irmã Santa Madalena, 
aconselhai-me, disse ela de subito. 

— Acho necessario empregar a 
violencia. 

— Mas ha dez dias que não fa- 
zemos outra coisa. 

— Sim, mas deve ser uma vio- 
lencia de especie particular... Devia 
encarregar-se alguem de fustigar 
aquele espirito com frases crueis, 
não lhe deixando um momento de 
repouso. Essa rebelde devia ter con- 
sinuamente a seu lado uma de nós, 
de preferencia a que mais terror 
lhe inspirasso. 

— Pois bem : sereis vós. 

— Eu? áchais que ela me de- 
testa ? 

— Estou certa disso. Logo que 
apareceis, põe-se a tremer. 

— Entretanto, pareceme que 
odio... 
— Seja como for, odeia-vos, cau- 


ração pulsava como que a ponto de | sais-lhe. medo. 


despedaçar-se. 


— Nesse caso, encarrego-me de 


—  Raptada, disse Salverio cm voz|a reduzir com a condição, porêm, 
surda, pelo... conde de... Belleval |... |de me deixarem a sós com ela algu- 


SEGUNDA PARTE 
Flor de Maio 
I 
A CARMELITA 


mas Vezes... 
A freira esperou o efeito destas 


vras. 

— Fazei como entenderdes, disse 
a superiora. Tendes licença expressa 
para visitar a presa a qualquer 
hora, de dia ou de noite, só ou 


Apesar dos seus esforços, apesar | acompanhada 


das suas suplicas e ameaças, apesar 


— 


Repito, portanto: encarrego- 


de todas as astucias, a senhora Ana/me de a reduzir, 


de Beuvre, superiora do convento 
de -Franciêres, não conseguira que 
Flor de Maio firmasse o papel acu- 
sador, que bastaria 

ao cadafalso 


— Começai quanto antes. 
— Neste mesmo instânte, 
Não se enganava a superiora. 


mandar|Boror Madalena inspirava um ver- 
E) Cavaleiro do! La Barre. | dadeiro terror a Flor de Maio, tendo 


- |tosamente. Sentada perto duma me- 
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como me interesso por vós. Agora, 

bastavas saber cne está em liber- 

dade o vosso noivo. Cedáselos 
— Em liberdade! João em li- 

berdade ! Oh!" posso morrer! excla- 

mou Flor de Maio extasiada. 

e religiosa pôz-lhe uma mão na 


— Silencio ! E sobretudo escon- 
dei a alegria. Continuai à odiar-m 
e a mostrar-vos desconsolada... Si- 
lencio |. aí veem elas 1. 

Era a companheira de Soror Ma- 
sa, que exclamon então em voz 
a : 

— Sim, podeis rezar por ele... 

— des talvez um pouc; longe, 
murmurou a freiraiao entrar. — 


— A proposito, disse ela, não 
sabeis as ultimas noticias ? 

Flor de Maio não respondeu: o 
silencio era agora o seu sistema de 
defesa. Mas como sofria encerrando 
assim em si mesma todas as suas 
impressões ! 

— Uma noticia que decerto vos 
agradará, ajuntou a freira. Creio 
que vos interessais um pouco pelo 

valeiro de La Barre. 

Desta vez Flor de Maio não pôde 
deixar de dirigir á freira um olhar 
suplicante, que comoveria tigres. 
Ah! vejo que vos interessa 
isso... Pois ficai sabendo que se eva- 
diu da prisão. . 

Margarida deu um grito de ale- 
gria e levantou-se a tremer, mur- 
murando : 

— Abençoada sejais pela impre- 
vista felicidade que me trazeis... 

— Desgraçadamente, acrescentou 
a monja rindo, toi logo preso de 
novo. E como se teme que tente 
escapar outra vez vai ser julgado 
sem demora: dentro de poucos dias 
tudo estará concluido. 

Flor de Maio caiu novamente 
na sua cadeira, com a face palida 
sulcada de lagrimas. Soror Mada- 


alcançado esse resultado em poucos 
dias. As freiras, bem pouco ternas, 
estavam admiradas do encarniça- 
mento cruel que soror Madalena 
mostrava contra a “presa*, nome 
que no convento se dava a Flor 
de Maio. 

Ao sair do quarto da superiora, 
a irmã Santa Madalena achou a 
sua companheira que a esperava, 
isto é,a monja com que ela empa- 
relhava, porque uma religiosa nunca 
devia estar só. A solidão é a inspi- 
radora da reflexão, e esta é contra 
a religião um grande crime. As 
duas freiras atravessaram juntas 
um extenso corredor, ao fim do qual 
se detiveram diante duma porta. 

— Irmã, disse então soror Ma- 
dalena tenho que entrar só para 
ver a presa. Se tendes que fazer, 
podeis aproveitar este tempo. 

— Aqui vos esperarei, irmã, res- 
pondeu a outra. 

— Bom, disse soror Madalena, 
que entrou, deixando a porta entre- 
aberta. 

Flor de Maio enfraquecera espan- 


Soror Madalena dirigia a Flor 
de Maio um olhar eloquente, se- 
gredando-lhe : 

— Não assineis ! 

Neste momento entrou a supério- 

ra, que principiouva dizer : 
Esta querida menina decide- 
sinha de madeira branca, com a 
cabeça entre as mãos, olhava fixa- 
mente a porta, isto é, a unica saida 
possivel, pois a sua cela não tinha 
janeia. Tinha os longos cabelos 
caidos pelas costas, não pensando |P 
em os pentear e em se arranjar, 
visto que ele não a via ! 

— Oh ! que cabelo tão bonito | 
disse de repente a rude voz de so- 
ror Madalena. Que pena ser preciso 
corta-lo! Porque, não sabeis, pe- 
quena ? teremos de vos rapar a 
cabeça: é à regra da casa. 

Flor de Maio estremeceu. O seu 
cabelo era o seu orgulho; e embora 
indiferente ao que pudesse sucader- 
lhe, tinha à vaga esperança (pois 


presença não firmará, 


da. 
Eh g Irmã, disse-lhe baixo soror| — Tendes a certeza de o con- 
Madalena, ide buscar a madre su- ir? E 
periora... Talvez se decida a firmar) — Sim, sé puder falar a sós com 
dentro dum instante, ta presa. 

A freira afastou-se rindo, e então) — Seja. Aqui está o papel. 
soror Santa Madalena acercou-se de] E dirigindo-se a Flor de Maio : 
Flor de Maio e murmurou : — Hoje é o vosso ultimo dia de 

— Pobre... pobre! resistencia, Deixo-vos com soror 

Tão doce era à voz, que Flor de | Santa Madalona : obedecei-lhe me- 
Maio não a reconheceu, julgando |lhor do que a mim. Se não, bem 
tratar-se de novo sarcasmo. a meu pezar, teria de vos encerrar 

— Nada digáis, ajuntou baixinho |de novo no calaboiço das visões 
a ça nunca nos abandona)|& treira; nem uma palavra... Con-|funebres, da tone e da sêde.' 
de tornar a ver o Cavaleiro. Mas|tinuai a ter medo de mim e atéa| A 'supériora saiu 6 a freira es- 
infelizmente pequenas eram as pro-| detestar-me, pois é preciso falar-|perou que se extinguisse o rumor 
babilidades; e por isso a ameaça|vos com inteira segurança... Ficai| dos seus passos no corredor. Depois, 
da freira magoou-a, mas não pro-| sabendo apenas uma coisa que vos |entreabriu a porta, certificon-se de 
tundamente. À monja, porêm, reser-| dará animo: o Cavaleiro ainda não | que ninguem & contava, fechou cui- 
vava-lho outros motivos de sofri- | foi preso. Coragem ! coragem, minha te é voltou para Flor de 
mento. filha ! Em breve sabereis porque e |Maio, dizendo: — (Continúa). ; 
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